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CHRONICA.DA SEMANA

Brancos e prêtos

OS
chuveiros passaram. Dizia-me honfem jocose e guloso da geropigj e das caslanhas o meu barbeiro em-

quanlo nie pasaava pelos queixos a espuma branca de qualquer sabão:
—Ohl sr. dr. que os melros do governo addiáram as oufraa eleicôes, mas estas, as de hoje, é que

elles' não podem addiar...

O meu barbeiro é, devo confessal'o. um lamentoso evotucionista, e fallava-me assim honlem. dia de 5.-

Meriinho.

Permi«es-me lu leitor, permitfis-me vds, dispersos companheiros d'aquelle conventual casarão dos Grillos

onde collegiávamos ha. .. deixem-me contar... ha onze annos, que ouse aborrecer osmeus aturadores pacientes,
'

recordando aquelas noifes de magusto no largo paleo de recreio? -v
■ ■

■

.-.

Nôs eramos uns faralhôcs e grazinadores rapazêlhos que anfes e depois do janfar, dia sim dia não; soffria-

mos enraivecídos uns forfuranles puxôes d'orelhas dos srs. perfeifos ou nos batiamos valenfissimamenfe com ga-

nas de vefusfos ovôs dos fempos de D. Sisnando, aquelle governador da hisforica Coimbra que lem o seu (umu-

lo incrusfado aos respeifaveis muros da Sé Velha, com unias mysteriosas legendas golhicas nas fampas.
Mal acabava de cahir a noife logo se amonfoava lenha no pateo, e se afeava crepitanfe a fogueiro larga,

com alfas linguas serpejantes; uma onda de fumo rolava invosoro por quarfos, corredores, salôes e camorafas;

irrompiam os grifos, as gargalhadas, a estovanada brir.cadeira de que até os mais velhos, esfudanfes universila-

rios se faziam participes. Um velho creado trazia então as castanhas em um sacco. O acfo de as lan^ar ao seio

do fogo egugava a nossa curiosidade: lodos queriam meffer a mão na sacca e o (irar oo brazido o seu punhado
de castonhos.

Vinham depois os jogos. com sua (roca de murros de vez era quando, o chôro de algum mal ferido na re-

frego, as odmoestocôes dos superiores.
E quondo comegovo de ouvir-se os primeiros esfalos das cas'anhai era certa a parfida, (odos os annos.

Os estudantes dos curaos superiores chegarem de colhér de páu em punho e ordenavam aos do lyceu e e os

caloiros que sc alinhassem em fila e fodos abrissem a bocca. Enfão, iam á fogueiro, (iravam as caslanhas mais

tosfodas e chomuscodos e mettiam-nas nas boccas das vicfimn° o..Je ellas esfalovom deixando-lhes o pelle em

misero esfodo. Brincodeiros que ncm sempre terminev.im o bem... porque havia quem recalcifasse ainda mesmo

sob o ameac;a do colhér de pôu alcada no or. ou de olgum eslenda j'á a mão. seu biclm! bradado com inlimali-

va de vetersnos. Tudo porém, se opaziguovo com o opparecimenfo d« geropiga que doseada e caufomenfe nos

ero fornecida, emboro algumas excepcôes verliginosas se confassem n'aquellas noites, pondo os prefrifos em

crucianfes aflic;ôes para encaminharem os exaltados paro os seus quarfos e manferem ohi pelos onze hor.s, meio

nolte em paz o edificio. O' (emporal...
Erom esfes os nossos soborosos maguslos que o dicfo do meu flgaro e o verão de S. Marfinho d'esfe anno

bello de sol e com umas formosissimos noifes, me feem recordodo, fazendo esquecer falvez nos págúies dos jor-
noes o oddiamento dos eleigôes.

Talvez digo eu porque a decepcão causada pelas duos sessôes parlamentares. que (ivéram apenas como

excitonfes um discurso do sr. Comocho cerzido o piádas jornalísficas e a monume.ilol oro^ão hilarianfe do che-

fe do governo. hoviom necessariomenfe de produzir os seus effeifos de ocalmia. Os gageiros polificos com effei-
lo línhom annunciodo grosso borrôsro. o suspensôo das garanfias (um pleonásmo n'esfo terro em que ns ga-
ranlíos sôo os que oro se virom em Ponte do Limo e Villo Verdel). os proposfas financeiras do sr. Affonso
Cosfo pondo bancos e Companhias abaladas, e por fim ,..a declaraqão do dit proximo da pirlida das nossas

fropas paro o Franco. E ofinol aô quonto o esla o sr. presidente do conaelho ovenfurou umas bonaes phroses
descôrôdos. ofrovez dos quoes surgiu sem espanto da Comera, seja dicfo um omarcllodo noriz de cêro, oblongo
e recurso como o penco d'um chéché d'oufros fampos.

Felizmente que d'oquellos duos sessôes sohiu e pensão o Gomes Leol, psgondo-se ossim a divido em ober-
lo oo flenial poelo que o miserio ossediova, o despeilo dos dedicn^ôes dos seus irmãos cm crenc,os.

Mos no'ado com louvor o coso. lodos desviáram os olhos da pohlica para os fixar—ohl o gosfo pelo iné-
dito!—no prefalhão alenfado e Kolossal que enlrando em Porfugol por Borco d'Alvo com os monépoles nos

bolsoa4o seu sobrefudo vêrde os retirou dc lá, o despeito do frio. no nove do Polocio poro jogor o mu'ro, se-

gundo umas regros do que veio o chomor-se nos gazelas "a nobre orfe do self dcfense,,. Receio muito qUe es-

ta phrase se ref.ra á frafernidade que femos disfrucfado oo som dos "beijos de môe„ da Porfuguezo epeco po-
ra o minho grovc suspeilo os olfencôes dos oucforidodes soberonos e prespicoies.

Jek Jonhson fez o ossombro do publico e poro mim que o vi ofrovessar o lindo vesfibulo de S. Benfo
sem relanceor sequer os suos pupilos d'ozevíche e vollor o seu carão bronzeodo poro o colo'ido dos panneaux
de Collaco, enorme, espodaúdo. indifferente. dando o bro?o o umo frogil e boixo mulhérsinho coberto de pellicos
e mostrendo sob um gorro felpudo uma bonila cara de menina omericono e bronco comp um marmore (o mun-

do é feilo de contrasfes e ha predilecôes pelo exolico...)—poro mim. agoro digo, e melhor sentengo que esculei
ecérco do heroe do murro. foi a de um corregodorda esfagôo, prefo e fornido de músculos tamhem, que vendo a

turba atraz do seu collega. mosfrando o fieiro do olvo denfu^o, commeníou risonho:
—E prilo famhem sér gente !

- 0 orgulho do raco! teriâ observada pochêcomente o sr. Henrique de Vasconcellos. batendo conscienle-
inenle • mSe na peilo. .

r. v.



O Ol-u/b Bracarense

Acaba de passar por uma grande Iransformacão esfa ca-

sa de recreio, positivamente a primeira de Braga, devido aos
esfor>;os empregedos pela digna direccão.

noje o Club Bracarense. propornona aos seus socios

o lo o conforlo e bem estar, a par de magnificas salas de lei-

fura, conversa, bibliotheca, jogo. bilhar e differenfes diver-

sôes. Alli se enconlram quasi todos os jornaes de Lisboa,

Porto e Braga, varias illustracôes porluguezas e esfrangei-
ras. A sua bibliotheca passa dc dous míl e fanfos volumes e

tambem notamos um magnifico piano, que tocado por mãos

de atficionado, enchia de suaves accordes as salas que

iamos visitando. Realmente ficamos encanfados com o gos-
lo, que alli presidiu na collocacão do mobiliario e com o

maior prazer publicamos as inclusas gravuras que dão uma

pallida impressão do conforlo que alli se enconfra.

»■«-■' "9 m

1^%J"^ ■'*

~A sala de conversa. 2— A sala de jogo.

3—A bibholheca e sala de bilhar.
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O snr- dr. Matfos Graca,
aba/isado medico em Barcellos

e actual provedor
da Santa Casa, grande

caracfer e grande coracão.
Quinla de Nine (Braga).—Ao chá. Vê-se da esquerda
para a direila, a pé o snr. dr: Adolpho Sampaio.
Senfados, as senhoras D. Conceicão Sampaio,

D. Gloria Sampaio e o conselheiro Novaes Leife.

O snr. dr. Affonso Vianna,
abalisado medico brazileiro,

que exerce em grande
escala em Barrozellas, onde

reside, a clmica gretuifamente
e Ex.ma esposa, senhora

de muita distinccão.

Alguns membros
da familia

Folhaaella, de

Famahcão.

Grupo tirado

em

Brileiros

(Cuimaráes)

(Phofs.
A. Socesoux)
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Avenida Pacô Vieira

Os progressos da e/egdnte~ villa : A avenida vista da praca

(Phot. Belleza).
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f\ latfadeira
ooo

Sol corusconfe e a airoso lovodeiro,

Confondo, bonho o roupo no correnfe.

Beijo-lhe éguo os pés suavemenfe,
E o luz o rosto e bro?os de frigueiro.

Não conso nem descon^o, de moneiro,

Que esfá do côr duma papoila ardenfe;

Mas lava, codo vez mais deligente,
Len^ois vindos da mão da bordadeira.

Ålguem que passa, ri. E' que ella voi cosor-se.

Temos noivodo dio menos dia,
Por isso não repousa a preparar-se.

E quando o amor as levo ou ouxilio,
Podem os Céus e o Terro encarnic/ar-se
Poro defe-los. Nad* os enfibio.

10-7-916

SONETO
000 A' Snr.- D. Maria

da C. V. d'Azevedo

Não fe queixes de mim ! Por que ofinol. . .

Não fui o culpodo que esfe amor,

P'ro sempre fosse exfincfo; e em feu penhor,
Me venhas condemnar... E por feu mol !

Que se tive esso esp'ranga ! Se sonhei,

Illusorio venfuro!—Muifo fe amor!

Fosfe fu, quem pecesfe. . . Por mafar. . .

As minhas illusôes em que fe amei!

Já vês pois que não fenho na verdade!...

A mois minima culpo p'lo orphondade,
Dos possodos ofecfos desse amor;

Por que se fu, soffresfe, filho! 0 engano,

Eu, soffri o desengano . . .

E bem maior que a fua é minha dor !

JOÃO AVELINO.

Covas 12-7-916.

A. RlBEIRO DE CARVALHO.

As creancas do primeira communhão da freguezia
de Escalos de Baixo

D. Maria das Dores Vieira Gomes,

fallec/da em S. Jeronymo de Real em 1-f

de oulubro fíndo e uma grande
benemerita

Urna de mogno com ornamenfacôes de falha dourada, onde foi encerrada
a Ex.míl Snr.a D. Mana das Dores Vieira Gomes. Execufada nas offícinas da conceiiuada casa

'A Funeraria' de José Antonio da Silva & Filho
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fø pagiijas da Gtierra EOropeia ø
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Venizelos em Salonica no meio dos seus parfidarios
e aucloridades francezas

A artilha'ria romena descendo uma ladeira periqosa

^r=^
W=

A rainha da Romania, enfermeira da Cruz Vermelha

[nos hospifaes de Bucharesf

CSeí^"

'

w-~&%$^'™*ĸ™'£?ffî^zĩ--^

A vida nas fiincheiras

>H)
—

?yj? Os soldados inglezes collocando em logar abrigado
(&/

a imagem da Virgem que encimava
a egreja de Nossa Senhora

de Brebiéres em Artois
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Gendarmeria papal

Passou este anno e

estes dias o centesimo

anniversario da instilui-

gão da cohorte militar

a que Pio VII deu o no-

me de *Carabinieri» e

que depois veio a sc

chamar *Gendarmeríe.»

Para seguranga dacom-

munidade civil e da pes-

soa do Ponlifice foi ins-

tituida e entre as cir-

cumstancias deste seculo

deu sempre mostras de

fidelidade e de brio. Foi

celebrado o centenario

com demonslracôes dí

jubilo e S. Sanlidade

deu aos seus Gendar.

mes, especial audiencia

na sala do throno. Mas

fez mais: creou uma me-

dalha que ostenta as

suas armas soberanas e

de Pio VII com as ins-

crip?ôes: 'Cohorli Mi-

litum Pontificum», «Fi-

dei ct Virluli» .

Essa medalha pende
rá dc um laco azul, or-

ladp de amarello e pre-

meará os seus mais dis-

tinctos soldados.

Benlo XV, na carla

la'jdatoria do cenlena-

rio exprime a confianca

de que o fuluro da 'Gen-

darmeria» corresponda
seu brilhantissimo pas-

sado.

Podesse ella abrilhan-

lar a restauracão dos

Estados da Egreja I

5. S. Benfo XV

Sala do throno no Valicano

Cendarme Offícial
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Os habilantes do mar. a 8 mefros de p ofundidade

0 ('yncn>a subiDarirjo

Surprehender a vida dos animaes nas selvas, ou o tra-

50 rapido e luminoso do fogo de arfificio é para a cynema-

tographia aperfeicoada dos nossos dias uma coisa simples,

que os conhecedores d'esse ramo artistico-industrial fazem

sem difficuldade.

A cynematographia (e oxalá el-

la tivesse sempre esse intuifo edu-

cador!), consegue fixar afé a gera-

cão. vida e morfe dos animalculos

pequenissimos que provam uma got-

tosinho de ogua.

Mos não se^contenfou com isso

o genio humano: um sabio francez,

Luis Boulan, iniciou os primeirosten-
lomenes poro surprehender os segre-
dos da vido submorino. Mos quando
mais farde nasceu a cynema-phofo-
graphia, o problema, embora com-

plicado pela difficuldode de obfer

Íuz sufficienfe a 8 mefros e mais de

fundo. veio fornor-se mois inferes-

sonfe e odquiriu umo solu?ôo ele-

ganfe, como demonstram alguas clichés que inserimos e sã

ampliagôes de fílms obfidos.

Como se opera? De um modo hoje simples. Uma cama-
ra de a?o, dofada de um crysfal giganfesco; illumina o cam-

po da objecfiva um reflecfor eleclrico superiormente collo-

cado.

Um fubo hermeficamenfe fechado pôe em communicacão

a camara de frabalho e o barco especialmenfe cOnsfruido

para esfes servicxis. Os clichés que

reproduzimos mosfram cloromenfe o

modo como se effectuo o conjuncfo
de operagôes, que surprehendendo
os segredos da vida abyssal, são

depois projecfados nos écrans dos

nossos cynemofogrophos.
H borco que se dedica a esses

servi>?os chama-se evocadoramente

Jules Verne, o nome do immorfal

essripfor das 'Vinfe mil leguas sub-

marinas.

R. C.

O quarto de trabalho do apptreiho Williamson

\^J/ O •Jules-Ver

Y-// ne» traba-

Ihando no Nassau

(llhas Lucayas)

^

O apparelho mon-

tado.

o0ooooo0c

'iå. i*. /"■■ « >■. mWx:,~S:':
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Um escaphandro descobrindo os resfos d'um vapor

afundado na guerra da Seccessão

Nos jardins de coraes, a passagem

de peixes extranhos
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í/m mergulhador das Ilhas Lucayas levantando
uma ancora a 10 metros de profundidade

Apanhando as moedas no fundo do mar
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POR J. DE FARIA MACHADO.

Musa d'Outomno

rrometti
conlarlhe. Darling, a historia galanle d aquella renda, que a sua amiga

encontrou amarrotada na tabaqucira d'esmelle de seu avô. e alé hoje. me lenho

furtado á magua acerba de remecher friamenle n'essas saudades e illusôes, por-

que so. em raros assomos d egoismo me permilto remccher as cinzas d'uma alma com

a mesma fria indifferenga com que as baralho e egito. alli. no meu fogão. Lembro-me

agora da promessa. olhando a paisagem enfermica do oulomno, na meia luz mortica do

entardecer. indecisa. vaga. como o clarão derradeiro do sol, que atravez da renda fune-

bre das oliveiras, mergulha no poente desmaiado e longinquo. Lembro-me, vendo que as

orvores casquilhas murcham, que se extinguem as ultimas flôres, que se despedem as

ullimas folhas. numa agonia lenta e magoada. O outomno da vida lembra-me o outo-

mno das almas onde a poeira da saudade, a cinza das recordacôes. alimenta as fugidas

alegrias, como o rescaldo morligo d'um ardenle brazeiro, latejando ainda nos haustos da

agonia. Lembro-me, vendo a natureza estremecer enferma e velha, da grandeza epica

das suas arvores coroadas de verdura. das suas cearas ondulantes em marés revoltas

de sol, dos seus fructos e das suas flôres, e tudo pcrdido, ludo varrido. esboroado,

desfeito, como aquelles lendarios castellos de phanfasia e de sonho, que todos erguemos

n'uma hora de adormecimento e de delicia. d'anceio e de desejo. e que
— ai de nôs ! —

vêmos esboroar e desfazer— fortalezas ephemeras da nossa imaginacão — d'encontro á

vida tal como os olhos despertos a reflectem e projectam, na alma já desperta tambem.

Quem não levantou na montanha da vida, a sua torre doirada d'illusão, quem não acas-

lellou os seus sonhos em muralhas d'anceios e d'esperancas? ! Todos nôs já fomos al-

gum dia. o fagueiro castellão d'essa torre de ventura. erguida n'um monte idylico, com

arvores theatraes, rebanhos virgilianos. ribeiros murmuranles. cortando celeres campinas

serheadas de flôres e banhadas de sol, que nas tardes serenas de romance. se abeirou da

rasgada janella que olha a vida para vêr. seguir. no ennovellado das nuvens a epica ca-

valgata dos nossos sonhos e das nossas illusôes !

Todos ateamos a immensa fogueira da nossa imaginacão. ardendo em devaneios e

em sonhos. e lodos. passado o enlevamento. a vimos ancear. exlinguir-se. converter-se

afinal na poeirada das cinzas. que o venlo varreu, levou. semeando por esse mundo. o

resto fugidio do nosso melhor sonho. da nossa mais suprema. recondita illusão. Como

esses campos que já foram ferleis. explendidos. fecundos e que o outomno da vida var-

reu. despiu, enlristeceu tambem a nossa alma. Da'rling, teve as suas horas doiradas

d'esplendor e de triumpho. de sonho e de gloria. as suas horas embriagadoras de ven-

tura. accendendo enlhusiasmos. illuminando, rindo e na voragem falal d'um mesmo cruel

outomno tudo se perdeu ! ...

Lembro. lembro. n'esta hora, loda a já longa caminhada. todas as decepcoes. os

anceios. as dores e as alegrias, as esperancas e as loucuras. o que melhor scntimos. o

que melhor sonhamos e vejo que nem o pô d'essas cinzas o vento da vida deixou

amontoar! ...

E' que olhando ao passado, embrenhando-se nas suas ruinas, a alma senle a delicia

rara de ler vivido. vida ephemera. muilo embora. que se esboroou e perdeu mas que

foi o encanto d'um momento capaz d'encher uma recordacão. O passado é o tempero

da vida. o laco agri-doce que nos prende ao fuluro, a melhor razão. o melhor prazer.

Viver afinal, é ter vivido porque a saudade é para as almas o que o sol é para as flo-

res.

E o sua hisloria Darling? Fica para outra vez . . .



€Znecvola$ åiybxicao
2>ifos e pensanjentos

Amor do mundo

egundo Plalão. o amor do mundo

é como a hera :

—A hera arma a parede e mais

a arvore com que se abraca emquanto come

da parede e chupa a arvore. Cahiu a arvore

chupada e a parede comida? Lá vae o amor,

e os bracos da hera para outros bracos.

O homem bemavesíurado

O eloquente prégador Egidio explicou
qual é o homem mais bcmaventurado :

—O que ama e não deseja ser amado,

o que serve e não deseja ser amado, o que

serve e não descja ser servido, o qae teme

e não deseja ser temido. o que faz bem a

a todos e não deseja ser recompensado.

Legisladores e capiífies

Disse Cicero :

—Mais deveu Alhenas ás leis que lhc

deu Solon para administracão da justica do

que ás victorias com que a engrandeceram
os seus famosos capitães.

Criados

Dizia um homem discreto que quem ti-

nha um criado o tinha todo inleiro, quem ti-

nha dous tinha so metade. e quem tinha tres

não tinha nenhum porque cm quanto se fia

em que o outro serve nenhum serve.

Os grandes

Um velho e experimentado politico acon-
selhava a seus filhos :

Fugi de tratar familiarmenle com os gran-

des. Dorque são como os carvôes, ou vos

queimam ou vos sujam.
Noticia lalsa

Um cortezão disse ao imperador Au-

gusto :

—Senhor, corre a noticia de que me

quereis fazer uma grande mercê , . .

—Não acredites, respondeu Auguto, és

uma noticia falsa.

Grandeza na desgraga

Pompeu. sendo vencido por Cesar na

batalha de Pharsalia. acolheu-se a Larina,
cidade da Thesalia. Foram cumprimenía-lo
os magistrados e os principaes cidadãos com

grandes honras. e elle disse-lhes:

—Estas honras não as mereco eu, mas

Cesar que inleiramente dcrrotou o meu exer-

cito.

Escolha de mulher

Um curioso 'pergunlou a Aristopo que

qualidade de mulher deveria escolher.
—Meu amigo. é difficil a escolha. Se

fôr formosa atraigoar-te-ha. pobre te arrui-

narã, e rica te govv'rnará. Decide tu mesmo.

O proscriplo

Uma coisa ha maior do que lodo o Irium-

pho, c o espectaculo da palria abrindo os

bragos e do proscripto aparecendo no hori-

zonte.— Vt'cfor fiugo .

—O doutor disse que a minha doen;a
era devida a demasiada activid i-Ie.

—Bem sei. Eu ouvi elie p;Jir-le qu; :

Ihe mostrasses a lingua . . .



Monte Pio do Clero Secnlar

Portuguez
Successor da Veneravel Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa
m^m-*-m*-+m^*—

9 clerigo d'ordens sacras, que desejar allstar-se n'este Montc

Plo, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo F.l vlro dos Santos, morador
na Avenlda Footes Perc i a de Mello. 41, Llsboa, os segulnte docu-

nentos:
—1.' CertldSo d'edade, devidamente reconhecida por notario.

—2.' Ools attestadoa, ou declaracôes medlcas juradas e reconhecidas

oor notarlo, em como nâo soflre de molestla actual, ou habitual (pa-
tavraa textuaes).—3.' Attestado, ou declaracflo jurada, do secretarlo
la Camara Eccleaiastica respectiva, ou do Vigarlo da Vara, Arci-

wreste, ou Ouvtdor. em como estâ no legitimo exerclcio das suas or-

dens, exerce o cargo de... e não esta Incurso em processo al»um

jcclesUstlco ou clvfl.
Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerlgo residlr na Archld.locese de Braga deve dirlgir-se ao

9ev. Padre Antonlo José de Carvalho, resldente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

la, morador em Laranjeira, Monsfio; ambos são socios correspon-
lentes do Monte Pio.

Eate concede aubsldlo na doenca, suspensão e falta de colloca-

^o; paga visitas medlcas aos sodos resldentes em Lisboa e nas ter-
ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

dcas. ou conferendas medicas e 10 escudos para auxíllo das despe-
tas com processos ecclesiastlcos ou eivis; todos podem celebrar na

nnella do jazlgo sito na rua nuraero 5, do cemíterio do Alto dc S.
taio; taculta a llvraria aos aocios, que a deselarem consultar; tem
llrelto a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
(horca e com abatimento de 20 p. c. fias pharmacias mutnallstas de
Usboa ; todoa têm direlto a ser sepultados ou depositados no referi-
Jo lazliro, etc.

Concede o subsidio de vintee'cinco escudos e mortalha para o

nn eral doa sodos res dentes em Llsboa, e o de vinte escudos para o

hvral dos sodoa resldentes I6ra de Lisboa .

Prigideiras e Restaurante

CASA DO CÅNTINHO

L>arqo de S. )oão do Souto

Estabelecirnenfo mais antigo
e acreditado n'este genero

A. Cto Monezos

MAHUAL DAS FILHAS DE MARIA (CongregaQôes marianas)
Pr*;os:—Encadernado em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

MAMUAL DOS CONGREGADOS DE N. S£lãHORA

Preflos:—Encadernado em percaltna, 440; em carneira, 490; em chagrin, corle doirado, 540 réis.

ĩforas edirues. feitas por A. de Menezee, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia,

lt-r*m mr feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.

P

Arte © Religião
Ofícíaas de sscoiDtiira $

"Rua da Fabrica—49

PORTO

■^

47-

t»

Deposito de imagens, sanctua-
rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e BraziL

Pre^os e lodas as informagôes

Pereira d'Abreu & Filhos

S¥CCESSOR

José da Silva Franpa

A nisiiaipie ie i

(F>ara 1917)

Está publicac'o este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administraqão do BOLETIM MENSAL

:BR.A.GkA.

pDUPnS Brochado, 250

^REQO3 Cartonado, 320

■~d

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor do Circulo Polygloía

Rua d& S. IVIar cos, 4

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padreí'^illela $ Irmão

$ "'%>/'") (Josqúim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos ■
■

^*.
e Civis. encarrega se de todos os negocios dependentes

das repartÍQôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como proccssos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licengas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes i .'-

de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios depemlentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacâo com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brcvidade e maxima economia.

'JTctn fttw itis ao ntcstno esvi'ipiorio mna fffpotgraphiu
a rapor. ftenomiiirtrla ttns * åSchon tto GJé ■■/!>■ . V? officina

ttc encatlcrnuvão ottttc *ão cicevutfttlos

fjuacstgucr trabrtihos. com a maari t,a rapittei. pcrfeicão
e cconomia.

Toda a correspondencia dcve scr dirigida para o respcclivo cscriptorio ao

P.e Wllela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)
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